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“Comemoramos 56 anos de
  Cooperativismo”

Omês de outubro é um mês de comemora-

ções para a COOPEL que completa 56 anos 

de existência, graças aos empreendedo-

res que acreditaram no cooperativismo e se reuniram em 

1965, na sede do CAP (Clube Atlético Pompeano) onde 

deram início aos trabalhos dessa entidade tão importan-

te para a cidade de Pompéu e região. Em todo esse per-

curso, fomos muito felizes, porque passaram por aqui 

gestores honestos e trabalhadores que desenvolveram 

suas gestões captando associados e clientes num ritmo 

sempre crescente. Estamos hoje ostentando uma posição 

de uma das melhores cooperativas, não só do estado, mas 

do país. Temos uma cidade que, mesmo pequena, é mui-

to desenvolvida. A cooperativa trabalha ao seu lado con-

tribuindo efetivamente para seu progresso, pois sempre 

participou de todos os seus momentos, seja na prestação 

de serviços, seja na área social, ou seja para balizar pre-

ços de empresas externas ao município. Quem acreditou 

na COOPEL, sempre teve algum ganho. Pompéu é uma 

cidade muito próspera no setor do Agro. Temos a pecuá-

ria leiteira, o corte e uma agricultura bem diversificada. O 

que precisar na vida de um produtor ou de um cidadão, 

temos na COOPEL. Sou um produtor procurando conduzir 

da melhor maneira possível o mandato, mas o mérito é de 

todos os gestores que me antecederam. Foram pessoas su-

blimes, grandes pompeanos que deixaram a Cooperativa 

no patamar que está. Espero que passemos bem pelo nos-

so ciclo, deixando para os sucessores nossa contribuição.  

A COOPEL exerce um papel fundamental para o muni-

cípio trazendo novas tecnologias, assistência técnica de 

primeira para o produtor rural e compartilhando dos tra-

balhos de outros órgãos essenciais de Pompéu. Exemplo 

disso é a participação na criação da AGROPEU, na CREDI-

PEU, as quais empregam um contingente considerável de 

pompeanos. Consideramos a SICOOB CREDIPEU como 

filha da COOPEL, por ter sido criada por alguns dos nos-

sos antigos gestores, equipando-se de ex-funcionários 

nossos, num espaço cedido pela COOPEL. Hoje é uma ins-

tituição renomada na cidade que também pratica o ver-

dadeiro cooperativismo, nós em produção, eles em crédi-

to. O momento é de celebrar e festejar. Nossa instituição 

encontra-se num dos melhores períodos de sua história, 

graças a todos os associados e colaboradores. Os produ-

tores rurais são pessoas trabalhadoras que buscam apoio 

técnico, conhecimento, crescimento, não só profissional 

como também pessoal, porque têm em suas raízes o san-

gue cooperativista, que não se preocupam somente com 

o crescimento próprio, mas o coletivo. No cooperativismo 

não se busca somente o lado econômico, busca-se igual-

mente o crescimento pessoal e o social. O cooperativismo 

é muito JUSTO, porque todos queremos crescer juntos. 

Estamos visitando os produtores periodicamente a fim 

de ouvi-los e, humildemente, aceitar suas críticas cons-

trutivas, seus conselhos e suas ajustadas cobranças.  

E assim prosseguimos com nosso crescimento sur-

preendente, batendo os números anteriores. Agra-

decemos a todos os colaboradores, associados e 

produtores que tornaram essa realidade possível. 

Gostaria de abraçar a todos que contribuíram e 

contribuem para o sucesso da nossa COOPEL. 
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(37) 3523 4930
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

RUA JOÃO MACHADO, 84
CENTRO - POMPÉU - MG

(37) 3523 4935
POSTO DE COMBUSTÍVEL

RUA ANTÔNIO LACERDA, 483
CENTRO - POMPÉU - MG

VENTILADOR PAREDE
70 CM - GO AR      

CAPACETE MOTO SAN 
MARINO 56/58/60/62

PLAINA MANUAL OLEO SHELL SPIRAX 
S4 TXM 20 L  

CONJUNTO BROCA E BITS 
BOSCH 41 PC 

AROMATIZANTES NATURAL 
MEN 

CAIXA D’ÁGUA  FORTLEV 
1.000 L 

PNEU MICHELIN 175/70 
R14 ENERGY   

CAIXA D’AGUA TANQUE 
FORTLEV 5.000 L 

PNEU MOTO 90/90/18
MATRIX CG LEVORIN     

PARAFUSADEIRA E 
FURADEIRA 180 18 W
BOSCH

OLEO SHELL RIMULA 
X 20L 500H  RT 4X 

R$ 435,53 R$ 143,56R$ 144,53 R$ 697,43

R$ 118,34 R$ 15,99

R$ 387,03 R$ 435,53R$ 2.842,10 R$ 139,68

R$ 1.086,40 R$ 484,03

A PRAZO: R$ 148,00A PRAZO: R$ 149,00A PRAZO: R$ 449,00 A PRAZO: R$ 719,00

A PRAZO: R$ 16,49A PRAZO: R$ 1.120,00A PRAZO: R$ 122,00

A PRAZO: R$ 449,00A PRAZO: R$ 399,00 A PRAZO: R$ 2.930,00 A PRAZO: R$ 144,00

A PRAZO: R$ 499,00
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REFRIGERANTE
PEPSI 2,5L

CLORO EM PASTILHA 
200 G

ENERGÉTICO MONSTER 
473 ML  

BENZAFORT 12
MILHÕES 50 ML

CERVEJA HEINEKEN LT
350 ML     

TOLFEDINE CS 100 ML 

MILHO VERDE
BONARE 200G   

TYLADEN 50ML SUPORTE BOTIJÃO DORAX INJETAVEL
500ML 

CERVEJA IMPÉRIO
PURO MALTE 473 ML      

ACIENDEL POUR-ON 
PLUS 1L 

R$ 5,39 R$ 34,20R$ 5,49 R$ 30,40

R$ 4,29 R$ 67,93

R$ 2,59 R$ 20,90R$ 6,99 R$ 102,60

R$ 2,99 R$ 48,45

A PRAZO: R$ 36,00 A PRAZO: R$ 32,00

A PRAZO: R$ 71,50

A PRAZO: R$ 22,00 A PRAZO: R$ 108,00

A PRAZO: R$ 51,00

(37) 3523 4910
SUPERMERCADO COOPEL

RUA ANTÔNIO LACERDA, 445
CENTRO - POMPÉU - MG

(37) 3523 4920
FARMÁCIA VETERINÁRIA

RUA JOÃO MACHADO, 84
CENTRO - POMPÉU - MG

Confira as ofertas!

Ofertas válidas até 13 de NOVEMBRO de 2021

CONFIRA NOSSAS OFERTAS!
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05 ERROS
Associados a antibióticos no leite que podem ser evitados 

Todos nós sabemos que o leite não pode 

ter resíduos de antibióticos e que para 

evitar riscos, precisamos implementar 

algumas práticas na fazenda. Desta forma, neste nú-

mero descreveremos 5 Erros associados a antibióti-

cos no leite. São eles:

• Primeiro Erro: usar antibiótico sem precisar 

ou usar quando não é necessário. Isto acontece mui-

tas vezes na prática. O produtor vai à loja de produ-

tos agropecuários ou conversa com algum amigo e 

acaba comprando antibiótico e usando em situações 

desnecessárias. Quais são as consequências deste 

uso abusivo? Em primeiro lugar, de ter mais gasto na 

fazenda. Em segundo lugar, aumenta a pressão de 

bactérias resistentes e quando for realmente neces-

sário, o antibiótico pode não funcionar. Em terceiro 

lugar, aumenta o risco de veicular resíduos no leite. É 

importante destacar que antibiótico só deve ser usa-

do quando necessário e sob orientação de um médi-

co veteri-nário.

• Segundo Erro:  usar o antibiótico sem seguir 

as recomendações da bula do medicamento. Os pon-

tos mais importantes que muitas vezes levam a erro 

são: dose e via de aplicação e duração de tratamento 

erradas; usar antibiótico que, por exemplo, não tem 

re-comendação para uso em glândula mamária, ou 

seja, via intramamária; e não respeitar o período de 

carência. Tu-do isto aumenta o risco de ter resíduo 

no leite do tanque.

O uso, por exemplo, de antibiótico que deveria 

ser aplicado via intramuscular sendo usado na glân-

dula mamá-ria, vai aumentar, com certeza, o risco de 

resíduo.

Outro ponto importante refere-se aos antibi-

óticos tidos como “descarte zero”. Isto não existe. 

Todos os antibióticos e medicamentos que usarmos 

nas vacas serão veiculados no leite por maior ou me-

nor tempo, dependendo da via de aplicação, do ve-

ículo, da dose, etc. Então, é preciso ter muito cuida-

-do porque descarte zero não significa resíduo zero!

• Terceiro Erro: não realização da etapa de 

Marcar, Registrar, Separar e Tratar corretamente os 

animais. Mais de 95% dos resultados positivos de an-

tibióticos no leite estão relacionados a estas falhas. 

O que ocorre muito na prática é que o funcionário ou 

mesmo o produtor acaba confiando muito na memó-

ria, diz que conhece todas as vacas e que não precisa 

marcar os animais tratados, nem fazer os registros e 

separar as vacas. Já vi fazendas que produziam 6.000 

litros de leite/dia terem problemas de resíduos no 

leite exatamente porque os funcionários diziam que 

não era preciso e que eles sabiam tudo que estava 

acontecendo na fazenda. Este é um grande erro e o 
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Algumas perguntas práticas: quando os funcio-

nários não marcam, não fa-zem registro dos trata-

mentos e não separam as vacas, como que o retireiro 

que for cobrir a folga de outro identificar quais são os 

animais em tratamento? Como vai ordenhar estas va-

cas no final da ordenha e descartar o leite se não tem 

estas informações? 

Quanto custa marcar, registrar e separar as vacas 

em tratamento? Não custa nada e precisamos marcar 

estas vacas em lactação e também vacas secas que 

receberam antibiótico na secagem, em mais de um 

local. Po-demos usar spray, cordinha, pulseira, colar, 

fita... Enfim, o mais importante é que a marcação seja 

facilmente visí-vel e que os animais estejam separa-

dos das vacas sadias que não estão em tra-tamento 

e que seja feito o registro dos tratamentos. Nos re-

gistros é importante colocar o nome do antibiótico, o 

dia que começou, o dia que terminou o trata-mento 

e ainda, o dia que o leite pode ir para o tanque com 

segurança, conside-rando o período de carência.

Muitas vezes o problema de resíduo de antibió-

tico no leite ocorre porque os animais não estavam 

marcados ou por-que houve ordenha acidental de 

vaca seca que não estava marcada ou ainda, porque 

não havia registro e nem a sepa-ração das vacas. Pre-

cisamos dizer que tudo isto pode ser evitado, reforçar 

estes procedimentos nas fazendas e verificar sempre 

se os mesmos estão sendo cumpridos.

• Quarto Erro: ordenha de animais tratados 

junto com animais sadios e descarte apenas do leite 

do quarto tratado. Quando tratamos uma vaca com 

antibiótico, temos que descartar o leite de todos os 

quartos e lembrar que o descarte não se aplica ape-

nas ao tratamento de casos de mastite. Todo antibió-

tico aplicado na vaca, inde-pendentemente da causa e 

da via de aplicação, pode deixar resíduos no leite. Por 

isto, precisamos descartar o leite de todos os quartos 

mamários. Isto é muito importante!

Os animais tratados se não forem ordenhados 

por último podem conta-minar a linha de leite do 

equipamento de ordenha e o tanque refrigerador 

com antibiótico. Por isto é importante orde-nhar estes 

animais por último e des-viar o leite do tanque. 

• Quinto Erro: falta de comunica-ção e de trei-

namento na fazenda. É preciso que todos os funcio-

nários es-tejam treinados sobre as práticas MRST 

(Marcar, Registrar, Separar e Tratar) e que tenham um 

bom canal de comunicação.

Precisamos esclarecer que o leite do tanque não 

pode ter resultado positivo de antibiótico, a indústria 

não pode usar este leite e ele tem que ser descarta-

do. Quando o leite de uma fazenda tem an-tibiótico, 

ele contamina o leite de todo o caminhão e aí, todo o 

leite tem que ser descartado, e os prejuízos são mui-

tos. Além disto, a legislação brasileira as-sim como a 

de outros países estabe-lecem com muito rigor o mo-

nitora-mento dos resíduos no leite e proí-bem o uso 

deste leite para consumo. Por isto temos que fazer 

descarte! 

Fazer cultura microbiológica dos ca-sos de mas-

tite clínica é importante para evitar o uso desneces-

sário de antibióti-cos. É preciso evitar estes 5 Erros! 

Fi-que atento Produtor! Só depende de você!
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O que é o DAP?
A Declaração de Aptidão ao Pronaf é a comprovação 
de enquadramento do agricultor como pequeno pro-
dutor. É indispensável para acesso a políticas públicas 
como o Pronaf, o Programa de Aquisição de Alimen-
tos, Merenda Escolar e Habitação Rural.

Para que serve a DAP rural?
A DAP é a porta de entrada do agricultor familiar às 
políticas públicas de incentivo à produção e geração 
de renda. Como uma identidade, o documento tem 
dados pessoais dos donos da terra, dados territoriais 
e produtivos do imóvel rural e da renda da família.

Onde emitir o DAP?
Para emitir a declaração, o agricultor deverá procurar o escritório da EMATER 

MG. Para maiores informações e obter a relação de documentos necessários que compõem a solicitação 
para a DAP.
EMATER - MG: Localizada no Parque de Exposições. Fone (37) 3523 2222 / e-mail: pompeu@emater.mg.gov.br

Como verificar se o produtor tem direito a DAP?
• Empreendimento rural é a principal atividade economica da família.
• Explora parcela de terra na condição de proprietário, arrendatário, parceiro, meeiro, posseiro, assentado, 

ou usuário de áreas públicas.
• Não tem área maior que 4 módulos fiscais.
• Atende limite de renda bruta anual da familia de R$ 500.000,00.
• Reside no estabelecimento ou local próximo.
• Mais de 50% da renda bruta da família provêm da propriedade rural.
• Trabalho predominantemente da família para exploração do estabelecimento.
• Deve ser emitida no município de localização do imóvel do agricultor.

Para definir a renda bruta familiar anual devem ser considerados os últimos 12 meses de produção 
normal , que antecedem a emissão, contabilizando todos os rendimentos auferidos da  unidade 
produtiva da familia e rendas fora do estabelecimento.

Todos os beneficios sociais e proventos benefciários rurais (como por exemplo aposentadoria ru-
ral) também devem ser registrados como rendas externas, porém não serão computados para 
composição de renda bruta unual.

Quais as principais exigências da DAP?
Apenas uma DAP é emitida por unidade familiar, a chamada de DAP principal. No caso em que o agricul-

tor tenha mais de um imóvel, a DAP será emitida no município do imóvel principal. A DAP é gratuita e tem 
validade de dois anos.

Quem pode ter a DAP?
Tem direito ao documento os agricultores familiares tradicionais; pescadores artesanais; aquicultores; 

silvicultores; extrativistas; quilombolas; indígenas; assentados da reforma agrária e do Programa Nacional de 
Crédito Fundiário (PNCF).
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A partir de outubro de 
2021, o produtor ru-
ral brasileiro contará 

com um novo título para financiar 
a conservação da parcela de vege-
tação nativa em sua propriedade. 
O mercado estimado é de R$ 30 
bilhões em quatro anos.

A cédula verde é como um 
pagamento pelos serviços am-
bientais prestados pelo produtor, 
que deixa de abrir novos espaços 
de vegetação para expandir a sua 
produção agropecuária.

O Decreto que institui a nova 
modalidade foi assinado nesta 
sexta-feira (1º), pelo presidente 
Jair Bolsonaro, em cerimônia no 
Palácio do Planalto. A Cédula de 
Produto Rural (CPR) Verde poderá 
ser emitida pelos produtores para 
atividades de serviços ambientais 
relacionadas à conservação de flo-
restas e recuperação da vegetação 
nativa e que resultem, entre ou-
tros, em redução de emissões de 
gases de efeito estufa.

“É um programa extrema-
mente ousado, que veio para fazer 
justiça ao produtor rural, que é o 
grande mantenedor do meio am-
biente. O que o agro está fazendo, 
é com responsabilidade, criando 
esse ambiente sustentável que to-
dos esperam de nós”, destacou o 
ministro da Agricultura em exercí-

cio, Marcos Montes.
O título verde vai funcionar 

da seguinte forma: ao invés de se 
comprometer em entregar o re-
sultado da produção agropecuá-
ria em pagamento a um recurso 
financeiro obtido para investimen-
to, o produtor poderá dar como 
garantia ao dinheiro recebido a 
manutenção de determinada área 
florestal em pé. 

“Falar de serviços ambientas 
parece ser muito abstrato e a CPR 
Verde é um instrumento financeiro 
que vem para trazer essa concre-
tude. Isso é fundamental para re-
munerar o produtor nesse desafio 
de manter essa conservação e isso 
passa a ter um valor”, explicou o 
secretário de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, Guilher-
me Bastos.

No Brasil, até então, o produ-
tor que mantivesse a área de flo-
resta preservada, além da parcela 
obrigatória, não recebia nenhum 
benefício em troca.

A produção agropecuária de 
forma sustentável foi defendida 
pelo ministro da Economia, Paulo 
Guedes, que reforçou a posição 
de destaque do Brasil em relação 
aos demais países por ter também 
uma matriz energética mais limpa 
e por ser o celeiro do mundo.

“A cédula verde permite que, 

a partir do direito de proprieda-
de, se gere riqueza, estimulando 
a produção. Daqui para frente, 
o produtor é estimulado nesta 
transição para a produção verde. 
Quem tem uma propriedade ru-
ral e a preserva ao mesmo tempo 
em que produz, começa a receber, 
pela primeira vez, pagamentos por 
serviços ambientais, o que vai tra-
zer bilhões para a preservação do 
meio ambiente e das florestas”, fri-
sou Guedes.

A intenção é utilizar a CPR, 
instrumento já difundido na agro-
pecuária brasileira há mais de 20 
anos, para que interessados em 
fazer compensação de carbono e 
zerar suas emissões, por exemplo, 
possam incentivar o setor, geran-
do uma renda extra para o produ-
tor rural.

“Juntos, conseguimos dese-
nhar uma CPR que vai trazer mais 
uma possibilidade ao produtor de 
antecipar recursos de serviços am-
bientais, lastreados no estoque de 
carbono da vegetação nativa e na 
absorção de crédito de carbono 
na produção agropecuária e em 
outros benefícios ecossistêmicos”, 
complementou o ministro do Meio 
Ambiente, Joaquim Leite.

 Fonte: https://www.mundocoop.com.br/
agrocoop/cpr-verde-titulo-ira-recompen-
sar-o-produtor-pela-preservacao-ambiental.

Com mercado estimado de R$ 30 bilhões em quatro anos, cédula verde é 
como um pagamento pelos serviços ambientais prestados pelo Produtor
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Em 2020, a alta do preço do boi gordo e o cres-

cimento nas exportações de carne contribuíram 

para que o rebanho bovino crescesse 1,5% ante 

2019, chegando a 218.150.298 cabeças de gado. Foi o maior 

número de bovinos desde 2016 (218.190.768 cabeças).

Mato Grosso e Goiás mantiveram-se com os maiores 

rebanhos bovinos do país e, juntos, foram responsáveis por 

25,8% do efetivo nacional. Mato Grosso elevou seu efetivo 

em 2,3%, totalizando 32,7 milhões de animais. Goiás teve 

alta de 3,5% e fechou o ano de 2020 com 23,6 milhões de 

cabeças de gado. Em terceiro vem o Pará, com 22,3 milhões, 

crescimento de 6,3%. Em quarto, perdendo a terceira posi-

ção para o Pará, veio Minas Gerais, com alta anual de 6,6% 

em seu rebanho, totalizando 22,2 milhões de cabeças.

O maior rebanho continua em São Félix do Xingú (PA): 

2,4 milhões de cabeças e alta de 5,4%, no ano. Corumbá 

(MS) veio a seguir, com 1,8 milhão. Com alta de 11,8% em 

seu rebanho (1,3 milhão de bovinos), Marabá (PA) subiu da 

quinta para a terceira colocação.

Em 2020, a produção nacional de leite chegou a 

35,4 bilhões de litros, recorde da pesquisa, com 

alta de 1,5% ante 2019. Minas Gerais seguiu lide-

rando, com 9,7 bilhões de litros de leite, (ou 27,3% do total 

nacional) e alta de 2,6% em relação a 2019. Minas Gerais 

também obteve o maior valor da produção de leite entre os 

estados, R$ 16,0 bilhões, com alta de 38,9% frente a 2019. 

Em segundo lugar, veio o Paraná com R$ 7,8 bilhões e alta 

de 34,4% no ano.

Dos dez principais municípios nesse segmento, sete 

são mineiros, mas o primeiro lugar coube a Castro, no Pa-

raná, responsável por 363,9 milhões de litros de leite, com 

alta anual de 30,0% e valor da produção de leite chegando 

a R$ 651,4 milhões. Em segundo lugar veio Carambeí (PR), 

com 224,8 milhões de litros de leite, alta de 24,9% no ano e 

R$ 402,4 milhões em valor da produção de leite. Patos de 

Minas (MG) caiu para a terceira posição, com 195,0 milhões 

de litros (-0,4%, no ano) e com valor de produção leiteira de 

R$ 352,9 milhões (alta de 39,7%).

O efetivo de vacas ordenhadas foi de 16,2 milhões de 

cabeças, 0,8% menor que o de 2019. Dois dos três desta-

ques do setor tiveram decréscimo: Minas Gerais (-0,5%) e 

Goiás (-0,4%). Paraná, terceiro maior rebanho leiteiro nacio-

nal, apresentou acréscimo de 1,5% e totalizou 1,3 milhão 

de vacas ordenhadas. Minas continua com o maior rebanho 

leiteiro do País: 3,1 milhões de cabeças, ou 19,3% do total 

nacional. Em segundo lugar veio Goiás, com 1,9 milhão.

Cerca de 72,2% da produção de leite (25,6 bilhões de 

litros) foi adquirida por estabelecimentos com inspeção sa-

nitária, segundo a Pesquisa Trimestral do Leite, também 

realizada pelo IBGE, o que significa que essa porcentagem 

passou então por alguma forma de industrialização. O res-

tante da produção foi para consumo próprio das famílias 

e vendas diretas ao consumidor. O preço médio pago ao 

produtor pelo litro do leite subiu 28,9% em 2020, chegando 

a R$ 1,59 por litro. O valor da produção subiu 30,8% ante 

2019, chegando a R$ 56,5 bilhões.

Em 2020, o rebanho bovino nacional cresceu 1,5%, chegando a 218,2 milhões de cabeças, o maior efetivo desde 2016

Fonte: https://www.canalrural.com.br/noticias/reba-
nho-bovino-brasil-ibge/
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A fase de recria compreende desde o momento 

em que o animal é desmamado até a primeira 

cobrição ou inseminação. Podemos classificar 

esta etapa como menos complexa que a fase de cria, po-

rém requer atenção dos produtores já que é uma fase na 

qual as bezerras passam por diversas mudanças fisiológicas 

até atingirem o tamanho de novilha na fase adulta. É de ex-

trema importância a redução dos custos na fase de recria, 

como no uso de silagem, visto que os animais ainda não 

são capazes de produzir diretamente retorno econômico 

rápido do capital. Uma estratégia utilizada para alcançar tal 

objetivo é a redução da idade em que ocorrerá a primeira 

parição.

A idade ao primeiro cio possui relação direta com o ta-

manho ou peso da novilha (idade fisiológica). Diante disto, 

a dieta das novilhas deve possuir estratégias para que seja 

economicamente viável, permitindo que os animais atinjam 

o peso, a puberdade e a cobrição o mais cedo possível.

Fontes de volumosos utilizados na fase de recria há, 

atualmente, um foco em sustentabilidade e produtividade 

em toda a cadeia de produção de leite. Com base neste fato, 

há uma busca constante por forrageiras que apresentem 

elevado valor nutritivo e que sejam de baixo custo; estes, 

por sua vez, são eficientes em amenizar os custos de ali-

mentação dos animais na fase de recria. A silagem de mi-

lho consiste em uma forma de alimento conservado mais 

utilizado em sistemas de confinamento de gado de leite. 

Ela se caracteriza por ter um bom aporte de carboidratos 

e atuar como fonte de fibra para esses animais, contudo 

pode encarecer os gastos com alimentação devido ao seu 

alto custo.

Silagem de sorgo
Apresenta uma alternativa estraté-

gica na alimentação de novilhas em fase 

de recria, pois ela possui boa adaptação 

em solos brasileiros e disponibilidade de 

diversas cultivares de sorgo no mercado. 

A produção de silagem de sorgo expressa 

alta produtividade por área, tolerância a 

deficit hídrico e ao calor intenso, e tem sua 

ensilagem facilitada por suas propriedades 

como: alto nível de carboidratos solúveis, 

teor de matéria seca acima de 25% no mo-

mento da ensilagem e estrutura que per-

mite compactação adequada.

Cana-de-açúcar in natura

A utilização da cana-de-açúcar possui 

elevada capacidade produtiva por unidade 

de área e disponibilidade no período em que há baixa ofer-

ta de forragens. A utilização desta forrageira na alimenta-

ção animal exige que haja suprimento correto de suas defi-

ciências nutricionais para que se obtenha níveis produtivos 

desejados.

Silagem de cana-de-açúcar

A utilização de cana-de-açúcar em forma de silagem 

reduz o trabalho realizado com cortes diários; a ensilagem 

permite concentrar os cortes em uma mesma época na 

qual a forrageira apresente seu máximo valor nutritivo, e 

uniformiza a rebrota desta cultura. Faz-se necessário, no 

momento da ensilagem, o uso de aditivos inoculantes que 

impeçam o crescimento de leveduras que podem ocasionar 

perdas no valor nutritivo desta forrageira.

Tabela 1: Ganho de peso e crescimento corporal di-

ário dos animais alimentados com dietas contendo silagem 

de milho (SM), silagem de sorgo (SS), cana-de-açúcar in na-

tura (CN) e silagem de cana- de-açúcar (SC).

O uso de forrageiras alternativas à silagem de milho 

pode se tornar uma alternativa eficaz para reduzir os custos 

com alimentação na fase de recria, proporcionando aos ani-

mais desempenho satisfatório e eficácia do sistema.

Fonte:https://www.3rlab.com.br/2020/10/13/diferentes-fon-

tes-de-volumosos-para-novilhas-leiteiras-silagem/
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TAIANA é casada e tem uma filha de onze 

anos, a Sofia. Nos conta que: “Ingressei 

na COOPEL há um ano e quatro meses 

exercendo a função de caixa. Dois meses depois, 

recebi a oportunidade de assistente administrativo 

do supermercado, onde estou até hoje”. Taiana é 

responsável pelas mercadorias recebidas no super-

mercado, atua na codificação das notas fiscais, faz 

pedidos, os quais são encaminhados para o setor de 

compras, e após a conferência das notas as merca-

dorias estão disponíveis para serem comercializadas. 

         “Com certeza, as mudanças que ocorreram des-

de que iniciei minha função aqui no supermercado fo-

ram inúmeras, tanto na adição de novos produtos às 

prateleiras, como no aspecto da evolução profissional 

dos funcionários. Com isso, a clientela aumenta suces-

sivamente enquanto se busca a melhor qualidade de 

atendimento”, esclarece TAIANA. “Nossa mais recente 

novidade foi a inauguração da padaria, com produtos 

ótimos e deliciosos”, prossegue nossa colaboradora, 

“temos praticamente todos os produtos que são ven-

didos nos outros supermercados, inclusive carnes”.  

      Espontaneamente, TAIANA se antecipa ao ques-

tionário de nossa equipe e revela a sua satisfação 

em trabalhar ao lado dos colegas colaboradores da 

COOPEL, que para ela significam uma grande família.  

     Por que trabalhar na COOPEL? A esta questão, 

nossa colaboradora fala com entusiasmo: “É um 

trem inenarrável! É uma das melhores empresas 

que já trabalhei. Dá oportunidade para os funcio-

nários crescerem, não só como profissionais, mas 

como pessoas, oferecendo cursos e treinamen-

tos. É difícil ver uma empresa que valoriza e se pre-

ocupa com seus funcionários como a COOPEL”. 

     Seguindo os estímulos positivos de seu cotidia-

no, TAIANA graduou-se em Administração Pública 

e em breve concluirá o curso de Gestão Comercial. 

Projeta para o futuro muitos sonhos de conquista 

ainda na Cooperativa. Indicaria a todos, com segu-

rança, a busca de uma vaga entre seus companhei-

ros de trabalho. Vê com seriedade a importância da 

cooperativa para nossa cidade: “Sem a cooperativa, 

Pompéu deixaria de empregar pessoas, de apoiar 

seus produtores, de oferecer insumos para as ati-

vidades agropecuárias, serviços, modas, com-

bustível e os produtos de nosso supermercado”.     

      No seu descanso de final de semana, junta-se 

aos seus incentivadores e aos orgulhosos familiares 

por suas realizações. “Sou livromaníaca (bibliófila) e 

adoro comprar livros”, confessa descontraidamente. 

          Nossa colaboradora em destaque, finaliza: “Que-

ro agradecer a todos os colegas, a minha equipe, que 

me orienta, e aos diretores que conduzem sua gestão 

visualizando o crescimento dos seus funcionários e a 

conquista contínua de novos clientes.



13OUTUBRO 2021

“Aminha história é comprida de-

mais”, inicia sua fala nosso pro-

dutor do mês, driblando seus 

repentes de timidez, a qual vai sendo vencida por 

sua simplicidade. CHARLES é casado com a senho-

ra Claudiana e tem um filho, Otávio. É proprietário 

da fazenda Saco da Mãe D’Água, onde produz 680l/

dia de leite, num espaço de 20Ha, num plantel de 

115 animais, sendo 80% nelore e 20% holandês.  

         “Não temos touro, tudo é inseminação artificial”.

 A reprodução do gado de CHARLES obe-

dece aos protocolos da inseminação ar-

tificial e recebe assistência da COOPEL.  

       “Desde pequeno, sonhava em adquirir uma pro-

priedade rural para produzir alguma coisa”, nos rela-

ta CHARLES, “trabalhei, trabalhei, me casei. Continuei 

buscando minha meta, juntamente com a esposa, 

continuamente, sem férias, fui economizando, até 

conseguir adquirir este espaço, que ainda levou seis 

anos para ser ativado por falta de recursos suficien-

tes. Com muito esforço, e alguma ajuda externa, 

iniciamos nossas atividades. Antes, trabalhava para 

os outros, agora, junto com a esposa, completamos 

dois anos de atividades aqui na nossa proprieda-

de. Nos tornamos filiados da COOPEL logo no início, 

a qual nos deu todo o apoio de que necessitáva-

mos. As coisas vão dando certo nesses últimos dois 

anos que somos cooperados. Somos 100% COOPEL. 

Tudo o que adquirimos para rodar nosso trabalho 

vem da Cooperativa: remédios, ração, assistência 

técnica, combustível, itens de supermercados...”.  

     CHARLES enfatiza a atenção dispensada pelos 

serviços prestados pela Cooperativa, sempre dispo-

nível e pontual, e dos contratos feitos para aquisi-

ção de rações. “Hoje, tenho contrato de polpa cítrica, 

ração 20AP e 20 da Comigo”. Com ilustração bem-

-humorada, o produtor afirma: “Não fossem esses 

contratos, seria difícil andar em cima das pernas”.  

    Sobre projeções futuras, o produtor confirma 

que: “O pequeno produtor tem que pensar em cres-

cer, não pode ficar parado no tempo”.   Enfrentar 

com ânimo a realização de suas metas até atingir 

um ponto em que seja capaz de manter seu con-

forto e não pensar somente no trabalho é o que 

podemos observar na boa disposição de CHARLES. 

Reconhece, pela experiência em outras fazendas 

onde trabalhou, a importância da COOPEL para a 

região de Pompéu, tanto na vida do produtor rural, 

quanto na geração de empregos diretos e indiretos.  

           Ao cogitarmos sobre nossa diretoria, comenta com 

segurança: “Não tenho nada a reclamar da diretoria 

anterior nem da atual, se a cooperativa está sempre 

crescendo é porque são boas”. Recomenda que o im-

pulso se mantenha e que a empresa evolua sempre. 

                          

Só tenho a agradecer. No mais, a gente tem que ter 

fé. Deus na frente e nós atrás!”
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COOPEL
EMDADOS

NOME CBT

1 RICARDO MENESES MACHADO     2828

2 JOSE CLAUDIO G. BAHIA 3000

3 EDILO RICARDO VALADARES 3000

4 DALTON CAMPOS ABREU         3464

5 ANDERSON NEVES DE LIMA      3873

6 JOAO DE JESUS O. CAMPO 3873

7 RODRIGO T. NEUENSCHWAND 3873

8 RAMON ELIAS VASCONSELOS     4000

9 MARIA DE L. VALADARES F 4000

10 PATRICIA GUIM. MENEZES 4472

11 BOSCO MENEZES TAVARES       4472

12 LUCAS GARCIA C CORDEIRO     4472

13 NORBERTO AP. MACHADO  4472

14 CHARLES DE O. CAMPOS  4472

15 NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 4899

16 JOAO BATISTA A. BONAFE 4899

17 DILSON DA SILVA BARBOSA     4899

18 ESPOLIO C. SERRA MACHADO 5000

19 MUCIO JOSE MACIEL           5477

20 CASSIANO GARCIA CAPANEMA    5477

21 CARLOS E. DURCERCINO DA 5477

22 TATIANA L. RODRIGUES DE 5477

23 JUSCELINO CASTELO BRANCO    5477

24 JOSEMAR CAMPOS DUTRA        5477

25 LUCIANO AFONSO DE CAMPOS 5477

26 ANTONIO C. DE CAMPOS MA 5745

27 ESPOLIO A. HAROLDO F. S 6000

28 MARIO L. DE CAMPOS M E OU 6325

29 GILBERTO C. VALADARES 6481

30 GUSTAVO M. DE CAMPOS   6481

ORD NOME CCS

VALDECY ALVES DA SILVA      73362

RENATO FILGUEIRAS           101469

GASPAR EFREN GARCIA         114499

LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 116983

JOSE CLAUDIO GUIMARAES BAHIA 119741

TIAGO CORDEIRO LACERDA      127452

VALTER LACERDA DOS REIS     133158

JUSCELINO CASTELO BRANCO    136931

RICARDO MENESES MACHADO     146479

FERNANDO AFONSO MACHADO     168190

ANDERSON NEVES DE LIMA      172893

GERALDO ELISIO DOS SANTOS   182844

ANTONIO C.  DE CAMPOS MA 184932

TATIANA LIONARA RODRIGUES DE 187638

LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 190919

NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 197997

JOSE ENES MENEZES TAVARES   207326

PEDRO PAULO F DOS SANTOS    209452

JAEL SERRA MACHADO          215812

AMARILDO H. DE CAMPOS 219465

EDILO RICARDO VALADARES E BR 221147

CARLOS E. DURCERCINO DA 227341

JOSE CAMPOLINA DE SA        229159

LUCAS GARCIA C CORDEIRO     232493

JOSE EDUARDO VALADARES DE FA 233000

MARIA DE LOURDES VALADARES F 233495

ESPOLIO LUCIANO EUSTAQUIO XA 236778

DALTON CAMPOS ABREU         240593

JOSE ALBERTO CAMPOS         249000

JACI IZAIAS DA SILVA        249279

NOME

MARIA DE L. VALADARES F 3,5

MARCO ANTONIO COELHO        3,41

LUIZ VALADARES MACHADO      3,4

ESPOLIO C. SERRA MACHADO 3,39

GASPAR EFREN GARCIA         3,38

ADALBERTO V. DE ABREU 3,38

MUCIO JOSE MACIEL           3,35

ALEXANDRE V. COSTA SOA 3,35

PEDRO DO NASCIMENTO VIEIRA  3,34

JACI VALERIANO  DE BARCELOS 3,34

OSMAN ADAO DA COSTA         3,33

ANTONIO MARIA MACIEL        3,33

MARIO C. PORTELA DA SILVA 3,31

RAMON ELIAS VASCONSELOS     3,31

PEDRO MENDES DE FREITAS     3,31

WILSON AFONSO DA SILVA      3,3

JOSE EUSTAQUIO C.BRANCO     3,3

UBIRAJARA NEVES DE LIMA     3,3

GERALDO ELISIO DOS SANTOS   3,3

JORDANA CRISTINA CHAVES     3,3

HELIO FERREIRA MACHADO      3,29

JOSE ALBERTO CAMPOS         3,29

LUIZA MARIA DE SOUZA GOMES  3,29

NIZIA FARIA CAMPOS          3,28

VALDECY ALVES DA SILVA      3,28

MARIA DOS R. PEREIRA FELIX 3,28

NEUZA C. VALADARES VAS 3,27

AMADOR FRANCISCO GOMES      3,27

ESPOLIO L. EUSTAQUIO XA 3,27

NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 3,27

NOME MGDA

HELIO FERREIRA MACHADO      4,55

GERALDO ELISIO DOS SANTOS   4,47

NERI GABRIEL DE CAMPOS FILHO 4,45

GASPAR EFREN GARCIA         4,43

SAMARONE G. VASCONCELOS 4,41

ADALBERTO VALADARES DE ABREU 4,4

VALDECY ALVES DA SILVA      4,37

TONINHO DE OLIVEIRA MACHADO 4,36

FERNANDO AFONSO MACHADO     4,33

PEDRO CORDEIRO DE OLIVEIRA  4,33

ALEXANDRE VINICIUS COSTA SOA 4,3

ESPOLIO LUCIANO EUSTAQUIO XA 4,28

NEUZA CORDEIRO VALADARES VAS 4,25

ESPOLIO CORDES SERRA MACHADO 4,25

AMADOR FRANCISCO GOMES      4,25

MARIA DE LOURDES VALADARES F 4,25

LUCIANA APARECIDA MACHADO   4,24

PEDRO MENDES DE FREITAS     4,23

OSMAN ADAO DA COSTA         4,22

JOSE CAMPOLINA DE SA        4,19

JACI VALERIANO  DE BARCELOS 4,18

MARIA IMACULADA L COSTA     4,17

TARCISIO GONCALVES DE OLIVEI 4,16

NIZIA FARIA CAMPOS          4,15

UBIRAJARA NEVES DE LIMA     4,14

LUCAS GARCIA C CORDEIRO     4,14

JORDANA CRISTINA CHAVES     4,14

MARIA DE LOURDES VALADARES 4,13

RAMON ELIAS VASCONSELOS     4,12

NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 4,11

PROT.

MELHORES FORNECEDORES EM QUALIDADE  DE LEITE EM SETEMBRO DE 2021

SETEMBRO DE 2021

6.297.818L 231209.927L

MÉDIA DIÁRIA TOTAL DE LEITE
RECEBIDO

FORNECEDORES

ASSOCIADOS APROVADOS NA REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

O CAMINHÃO PASSARÁ PARA A COLETA DE
 AMOSTRAS NOS DIAS:

 ► 05, 13, 14 e 28 de outubro de 2021.

MÊS DE REFERÊNCIA
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COOPEL
EMDADOS

Coopel Combustíveis (37)3523-4935 - 3523-4922

Farmácia Veterinária Coopel (37) 3523-4920/4923

Balança Coopel (37)3523-4924

ASSISTÊNCIA TÉCNICA / COMERCIAL

Vendedor Externo - Bruno (37) 99909 3788

Vendedor Externo - Denis (37)99998 3895

Vendedor Externo - Odsson (37) 99981 6036

Vendedor Externo - Jotinha (37)99958 2820

Vendedor Externo – Leo Do Joca (37)99804 7679

Agrônomo – Geraldo Roberto (37)99841 7471

Agrônomo - Pedro Maciel (37) 98651 0999

Agronomo – Leandro Sampaio (37)99845 6768

Agronomo - Edilucio (37) 99948-7155

Zootecnista – Adriana Rachid (31) 99901 7827

Pesagem De Leite – Ailton (37)99936 4528

Pesagem De Leite – Luiz (37)99863 6181

Pesagem De Leite - Helvecio (37)99937 8774

VETERINÁRIOS

Aliomar De Oliveira Gonçalves (Tim) (37) 99989 1040

Crisipio Evaristo Valadares (37) 99989 1230

Renan Abreu (37) 99902 4428

Guilherme M. Faria Castelo Branco (37) 99840 5735

Leonel Ferreira (37) 99994 9230

Jose Vital Tavares Mendonça (37) 99908 4393

MATUTENÇÃO ELÉTRICA EM GERAL

Dailson (37)99938 1793

Marcos (37) 99938 7536

Guto (37)99840 5172

REPAROS EM TANQUES E ORDENHAS

Daniel (Termac) (37) 99807 6206

Rodrigo (37) 99904 8474

Juliano Braz (37) 99944 1944

Fernando (Coca) (37) 99988 5518

DIRETORIA

Cesar Afonso Lacerda – Diretor Presidente (37) 99923 2441

      SETOR                NOME                    CONTATO  SETOR                  NOME                CONTATO
ADMINSTRATIVO/COMERCIAL TELEFONE

Recepção Coopel (37)3523-4900 - 99985-7911

Secretaria Da Diretoria - Rita Vânia (37) 3523-4952

Departamento De Estoque - Jaíne (37) 3523-4901

Contabilidade – Vanderci - Contador (37) 3523-4903

Assistente Contabil - Renata (37) 3523-4944

Departamento Fiscal - Lino (37) 3523-4904

Departamento Fiscal Despesas – Débora (37) 3523-4911

Departamento Fiscal Estoque – Adriana (37) 3523-4946

Departamento Rh – Izadora (37) 3523-4938

Marketing Coopel – Flávio Galvão e Henrique (37)3523-4902 - 3523-4933

Cpd – André Rachid – Suporte Em Redes (37) 3523-4948

Cpd – Otávio – Manutenção E Instalações (37)3523-4929

Cpd – Mário Igor – Suporte Em Infraestrutura (37) 3523-4926

Cpd – Henrique v.  - Suporte Em Infraestrutura (37) 3523-4931

Setor de Logistica - Jesus e Hailton (37)3523-4947

Departamento Pessoal – Ana Carolina (37) 3523-4905

Departamento De Cobrança – Elisângela (37) 3523-4949

Departamento de Cadastro - Juliana (37) 3523-4939

Conta Corrente (Folha De Leite) – Fernanda (37) 3523-4906

Contas A Receber/Pagamentos – Amanda (37) 3523-4913

Departamento Financeiro – Rosângela (37) 3523-4914

Departamento Juridico – Eugênio Pacelli (37)3523-4916

Gerencia Comercial – Thiago Afonso (37) 3523-4936

Gerencia Administrativa – Kécia Andrade (37) 3523-4945

Logística– Hailton e Jesus / Carlos (37) 3523-4919 - 3523 4947

Departamento De Compras – Leandro/Paulo 
Sérgio, Mayrone e Gabryel (37) 3523-4917 - 3523-4937

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Coopel Rações (Granel) (37)3523-2089 - 99109-9192

Coopel Rações (Ensacado) (37)3523-1200 - 99981-6911

Laboratório De Análises Coopel (37)3523-3832

Supermercado Coopel (37)3523-4910 - 3523-4912

Coopel Modas (37)3523-4927

Coopel Materiais De Construção (37)3523-4930 - 3523-4932

@coopel.pompeu
@_coopel.modas

Coopel - Cooperativa de Pompéu
Cooperativa Agropecuária de Pompéu
Cooperativa Agropecuária de Pompéu

SIGA-NOS NAS
REDES SOCIAIS
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